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RESUMO 

 

O Brasil possui a maior diversidade biológica do mundo, possuindo cerca de 55.000,00 espécies 

registradas, sendo considerado o país mais rico em biodiversidade do mundo. Dentre a vasta 

biodiversidade brasileira, encontra-se a família Capparaceae, cujas espécies têm amplas 

propriedades terapêuticas. Nesta pesquisa, destacamos a espécie Crataeva tapia, onde 

obtivemos o processo de extração de lignina a partir das folhas, entretanto estudos relacionados 

ainda são escassos na literatura científica. As ligninas são potencialmente úteis em uma 

variedade de aplicações, incluindo o tratamento de diabetes, controle da obesidade, atividade 

antiviral e proteção solar além de apresentarem possíveis papéis antiinflamatórios e 

imunomoduladores. O presente estudo avaliou a caracterização da lignina das folhas de 

Crataeva tapia e seu potencial em formulações medicinais e cosméticas. A lignina foi obtida 

por deslignificação alcalina e sua caracterização físico-química foi feita por meio de FT-IR, 

UV-Vis, espectroscopia de RMN, análise elementar, determinação de massa molecular e 

análise térmica. A lignina apresentou baixa atividade antioxidante. A Citotoxicidade foi 

avaliada por citometria de fluxo e a atividade fotoprotetora foi avaliada pela adição de diferentes 

concentrações de lignina em um creme comercial. A lignina não foi citotóxica, estimulou a 

produção de TNF- α, IL-6 e IL-10 e não promoveram alteração significativa nos níveis de óxido 

nítrico. Portanto, essas descobertas sugerem que a lignina de C. tapia tem potencial aplicações 

farmacêuticas, particularmente cosméticas, aplicadas como aditivo para protetores solares. 

 

Palavras-Chave: Plantas medicinais. Lignina. Imunologia. 
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ABSTRACT 

 

Brazil has the greatest biological diversity in the world, having about 55,000.00 registered 

species, being considered the richest country in biodiversity in the world. Among the vast 

Brazilian biodiversity, there is the Capparaceae family, whose species have broad therapeutic 

properties. In this research, we highlight the species Crataeva tapia, where we obtained the 

process of extracting lignin from the leaves, however related studies are still scarce in the 

scientific literature. Lignins are potentially useful in a variety of applications, including the 

treatment of diabetes, obesity control, antiviral activity and sun protection, in addition to having 

possible anti-inflammatory and immunomodulatory roles. The present study evaluated the 

characterization of lignin from Crataeva tapia leaves and its potential in medicinal and cosmetic 

formulations. Lignin was obtained by alkaline delignification and its physical-chemical 

characterization was done by FT-IR, UV-Vis, NMR spectroscopy, elemental analysis, 

molecular mass determination and thermal analysis. Lignin had low antioxidant activity. 

Cytotoxicity was assessed by flow cytometry and photoprotective activity was assessed by 

adding different concentrations of lignin to a commercial cream. Lignin was not cytotoxic, 

stimulated the production of TNF-α, IL-6 and IL-10 and did not significantly alter nitric oxide 

levels. Therefore, these findings suggest that C. tapia lignin has potential pharmaceutical 

applications, particularly cosmetics, applied as an additive to sunscreens. 

 

Keywords: Medicinal plants. Lignin. Immunology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as plantas medicinais são 

definidas como “todo e qualquer vegetal que possui, substâncias que podem ser utilizadas 

com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos” (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 1998). Sendo assim, uma fonte variada de produtos 

naturais biologicamente ativas, muitas das quais são modelos para a síntese de inúmeros 

medicamentos. 

Cerca de 80% da população mundial faz uso da medicina tradicional para o 

controle e tratamento das mais diversas doenças (FENALTI et al., 2016). Embora os 

estudos nessa área venha ganhando espaço, dados disponíveis revelam que apenas 17% 

das plantas foram estudadas quanto ao seu potencial medicinal (BARREIRO et al., 2019).  

Entre a diversidade de família destaca-se a Capparaceae, descrita por Antoine 

Laurent de Jussieu, apresenta aproximadamente 46 gêneros e 650 espécies espalhadas nas 

regiões tropicais e subtropicais de todo mundo (SILVA, J.C.S et al, 2020), apresenta 

distribuição pantropical, sendo adaptada em habitats sazonalmente secos, sendo aplicada 

também aos domínio fitogeográfico da Caatinga, onde a Capparaceae aparece como uma 

das principais famílias, por possuir um número considerável de espécies de ampla 

distribuição (NETO, R. L.S et al. 2014). 

 Dentre estas espécies encontra-se Crataeva tapia, conhecida popularmente como 

catoré, cabaceira, cabaceira-do-pantanal e pau-d’alho (SOUSA, 2019). Achados na 

literatura mostrou que uma proteína isolada a partir da casca dessa espécie, apresentou 

propriedades biológicas como antiinflamatória, analgésica, antitumoral e com atividade 

inseticida (ZHANG et al, 2013), sendo também utilizada como tônico, febrífugo e no 

combate das infecções do trato respiratório, devido as propriedades medicinais existentes 

em suas folhas, cascas e frutos (SHARMA et al, 2013), sendo essas propriedades 

terapêuticas associadas a presença de compostos bioativos. 

Os compostos bioativos consistem em polissacarídeos estruturais, como celulose, 

lignina e pectina que são encontrados na parede celular, os quais são encontrados em 



13 
 

 
 

quase todas as paredes celulares vegetais, proporcionando maior ou menor rigidez, 

dependendo de sua localização no corpo da planta (MOHNEN et al., 2008).  

As ligninas são potencialmente úteis em uma variedade de aplicações, incluindo 

o tratamento de diabetes, controle da obesidade, atividade antiviral e proteção solar além 

de apresentarem possíveis papéis antiinflamatórios e imunomoduladores (MORGANTI, 

2017). Esse estudo teve como objetivo avaliar as atividades imunomoduladora e a 

atividade antioxidadante da Pectina extraída das folhas da Crataeva tapia.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Família Capparaceae 

 

Capparaceae abrange cerca de 25 gêneros e aproximadamente 500 espécies 

(Souza & LORENZI, 2012). Na América Central são citados 18 gêneros e 110 espécies 

(CORNEJO, 2009) e no Brasil, são reconhecidos 12 gêneros e 28 espécies, das quais 12 

são endêmicas, a família apresenta uma ampla distribuição podendo ser encontrada em 

Áreas Antrópicas, Campo de Várzea, Carrasco, Cerrado, Floresta Ciliar ou Galeria, 

Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, Floresta 

Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila, Manguezal, Restinga e principalmente na 

Caatinga no Nordeste Brasileiro (CORNEJO et al., 2015). 

A família Capparaceae se distingue por apresentar folhas simples trifoliar, 

alternadas, estames numerosos, ovários super, fruto capsular e tendo o número de 

sementes variadas de acordo com a espécie (NEWMAN, 2007). 

 2.2 Crataeva tapia Linn. 

 

Crataeva tapia L. é uma planta nativa que apresenta cheiro semelhante ao do alho 

em suas folhas, mede cerca de 5-12 m de altura, com copa arredondada e densa, seus 

frutos são comestíveis, possui características medicinais, ecológicas e econômicas 

(SANTOS-MOURA et al., 2014), conhecida popularmente como cabaceira, cabeceira, 

cabaceira-do-pantanal e pau-d’alho, porém é mais conhecida como tapiá ou trapiá, 

encontrada em Pernambuco principalmente na Zona da Mata e na Caatinga, São Paulo e 

Minas Gerais, na Mata Atlântica Pluvial e no Pantanal Mato-grossense (TABARELLI; 

SILVA, 2002).  

Na Região do Nordeste brasileiro a C. tapia é utilizada como remédio caseiro para 

diversas patologias (LUCENA et al., 2007), sua casca é utilizada popularmente para o 

tratamento de diabetes, dor de estômago e febre. A casca da raiz e a casca do caule têm 

confirmado seus efeitos benéficos nos distúrbios urinários, incluindo urolitíase, e revelou 

seus potenciais benefícios na diminuição de processo inflamatório, tal como a artrite, 

além de possuir um importante metabólito secundário, o lupeol, utilizada na medicinal 

tradicional (SHARMA et al., 2013). 
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Estudos encontrados na literatura confirmam a presença da lectina CrataBL 

extraída da entrecascas dessa espécie, que tem propriedade medicinal frente as atividades 

antitumoral, antiinflamatória e antinociceptiva (ARAÚJO et al., 2011). Segundo estudos 

realizados por Rocha et al. (2014) confirmam que o CrataBL tem atividade hipoglicêmica, 

que melhoraram complicações renais e hepáticas do paciente com diabetes. 

2.3 Composição Química 

2.3.1 Celulose 

A celulose é um dos componentes mais importantes da parede celular das plantas, 

é um polímero natural com alta massa molar com unidades de glicose que estão unidas 

por ligações glicosídicas β (1,4) onde cada unidade de glicose contém três hidroxilas 

livres ligadas aos carbonos 2, 3 e 6 respectivamente, como ilustrado na figura 1, 

encontrado em grande quantidade podendo ser obtido de diferentes fontes e com 

diferentes morfologias. É encontrado em escalas de nanômetros e milímetros, de acordo 

com o procedimento utilizado para o seu isolamento e sua aplicação (LAVORATTI, 

2015).  

Suas fontes são diversas, como: biomassa lignocelulósica, exoesqueleto de 

insetos, madeiras, algumas bactérias, fungos e protoázios, os quais conseguem sintetizar 

a celulose (RODRIGUES, 2014). Esse polímero pode ser modificado para a obtenção de 

produtos industrializados, juntamente com seus derivados, a celulose é um material com 

diversas aplicações podendo ser empregada no campo da medicina, farmácia, indústrias 

alimentícias, têxtil e na produção de polpa e papel (FIDALE, 2010; LAVAROTTI, 2015). 

 

Figura 1 – Estrutura da Celulose 

 

 

Fonte: CERQUEIRA, 2009. 
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2.3.2 Hemicelulose 

A hemicelulose é formada por heteropolissacarídeo composto por hexoses (D-

glicose, D-galactose e D-manose), pentoses (D-xilose, L-arabinose), ácido acético e ácido 

Dglucurônico. As pentoses e as hexoses são unidas através de ligações glicosídicas, na 

maioria das vezes são acetiladas, é uma estrutura hidrofílica que atua como adesivo entre 

a celulose e a lignina (PATIÑO LAGOS, 2015).  A sua classificação é de acordo com os 

açúcares encontrados na cadeia polimérica principal, podendo ser xilana, glucomanana e 

galactana (VIEIRA, 2016). Geralmente o heteropolissacarídeo é formado por mais de um 

tipo desses açúcares e varia de acordo com a planta (SANTOS, 2012).  

As diversas ligações, ramificações e unidades monoméricas confirmam a 

complexidade da estrutura hemicelulósica (FERREIRA, 2015). A hemicelulose se 

organiza em diferentes estruturas, lineares, nas homoxilanas, e ramificadas, nas 

heteroxilanas (GRACIOLI, 2018). As homoxilanas são homopolissacarídeos de xilose 

não ramificados, incluem as β-1,4-D-xilanas, as β-1,3-D-xilanas, e as β-1,3; 1,4-Dxilanas. 

Estas últimas são pouco comuns em ambientes naturais, podendo ser encontrada em 

alguns tipos de plantas e algas (GRACIOLI, 2018). 

A hemicelulose é diferente da celulose por ser uma estrutura amorfa, tem baixa 

massa molecular e hidrolisada. Para retirar a fração hemicelulósica dos materiais 

lignocelulósicos é necessário aplicar alguns tipos de pré-tratamento como hidrólise ácida 

ou hidrotérmica, para desprender os açúcares das cadeias poliméricas, principalmente a 

xilose, que posteriormente será fermentada para a fabricação de etanol (VIEIRA, 2016; 

SILVA, 2010). 

2.3.3 Lignina 

A lignina é composto por um anel aromático macromolecular gerado através da 

polimerização de três álcoois fenil-propanos, p-cumarílico, coniferílico e sinapílico como 

mostra na figura 2 (VIEIRA, 2016). Sua forma é tridimensional, constituída por unidades 

de propilfenol, com metoxila no anel aromático, ligadas através de ligações do tipo éter 

estabelecendo ligações cruzadas entre si (SILVA, 2010).  

Estas estruturas não tem relação com moléculas de açúcar, portanto não é utilizada 

na produção de bioetanol por rotas fermentativas. Mesmo em pequena quantidade a 

lignina retarda ou impede completamente o processo de sacarificação, importante para a 

produção de etanol, por isso é necessário um pré-tratamento do material com lignina 

(FERREIRA, 2015).   
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Figura 2- Estrutura da lignina 

 

 

Fonte: Adaptado de SILVA (2010) e FERREIRA (2015). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a caracterização da lignina das folhas de Crataeva tapia e seu potencial em 

formulações medicinais e cosméticas 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Coletar e Identificar o material botânico; 

• Preparar o Extrato das folhas da Crataeva tapia; 

• Avaliar o Perfil Fitoquímico das Folhas da Crataeva tapia; 

• Extrair a Lignina das Folhas da Crataeva tapia; 

• Avaliar a Atividade Antioxidante da Lignina extraída das Folhas da Crataeva 

tapia; 

• Avaliar o Potencial Imunomodulador da Lignina extraída das Folhas da Crataeva 

tapia; 

• Realizar os Ensaios de Imunofenotipagem da Lignina extraída das folhas da 

Crataeva tapia; 

 Avaliar a Atividade de Fotoproteção in vitro das Folhas da Crataeva tapia.  
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